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          CASA DO ALMIRANTE JAMES CORTELL, LAGO NORMAN, CAROLINA DO NORTE – JANEIRO DE 2020

        

      

    

    
      Frank Williams colocou um pesado estojo de acrílico no centro da mesa. O almirante Cortell, o capitão Roibal, Carla e Gary Beene olharam para o cubo transparente. Dentro havia três pedaços de uma mandíbula fossilizada. Frank agarrou a borda superior com os dedos longos e girou lentamente a caixa. Não era o fóssil que era tão hipnotizante, era o fato de a mandíbula conter dois parafusos de titânio com coroas dentárias de zircônio.
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        ~Ramuell~

      

      

      — As armas, Ramuell!! — Vapula sussurrou com urgência. Ela bateu na caixa com os seis dedos. — Precisamos destas armas... Para sobreviver, devemos tê-las.

      — Então precisamos de uma distração.

      — Então eu vou criar uma distração. — Vapula colocou o capacete na testa, apertou o meu braço e cambaleou pelo corredor. Quando os dois sentinelas da Serefim Security se aproximaram, ela cambaleou para a esquerda, empurrou-se para fora da parede, tropeçaram vários passos para a direita, olhou para os policiais, agitou as pálpebras e caiu de cara no chão. Ela nem estendeu o braço para amortecer a queda. Ela encostou o queixo no peito, deixando o capacete bater com força no convés.

      Despreparado para seu realismo teatral, engasguei e coloquei inutilmente as mãos sobre a boca milissegundos depois que o som escapou. Não importa, ambos os sentinelas corriam para ajudar Vapula.

      Um deles se ajoelhou para verificar o pulso carotídeo. O outro puxou seu comunicador e ligou para a enfermaria para enviar pessoal médico de emergência.

      Quando Vapula começou a gemer e se debater, voltei para o arsenal e terminei de encher uma caixa de carga marcada “SUNDRIES” com armas de partículas carregadas. Aproveitando o rebuliço da chegada dos médicos técnicos, escorreguei despercebido pelo corredor de seis metros de largura. Acreditando que a fanfarronice era melhor do que a furtividade, corri em direção à multidão reunida em torno de Vapula, puxando a caixa montada no rodízio atrás de mim.

      — Bons deuses! Esse é o oficial de ciências Vapula. Ela está na minha equipe no SWA-7. O que aconteceu?

      — Não sei, — respondeu a mais baixa das duas sentinelas. — Ela teve uma convulsão ou algo assim e simplesmente caiu no chão.

      Os médicos técnicos imobilizaram o pescoço de Vapula com uma cinta.

      — Um, dois, três... — Com uma sincronicidade coreografada, eles a colocaram em uma maca e a amarraram.

      Quando eles começaram a rolar em direção ao tubo de transporte de gravidade zero, eu disse às sentinelas de Serefim:

      — Vou com ela. Minha nave que volta à superfície do planeta parte deste toro em cerca de uma hora. — Apontando para a caixa cheia de armas adquiridas ilegalmente, perguntei: — Seria bom deixar isso atrás do balcão de segurança?

      O mais alto dos dois homens me olhou com desconfiança. Seu parceiro foi mais gentil.

      — Claro, vamos ficar de olho nisso.

      Por alguma razão, o homem alto tinha dúvidas.

      — Tudo bem, mas quero obter suas informações de identificação caso você se atrase para pegar a nave. — Ele puxou um leitor digital portátil de um armário atrás do balcão e examinou meu crachá.

      — Ah, não vou me atrasar. O pessoal do SWA-7 está precisando desses suprimentos.

      — Sim, mas se a sua parceira piorar... É melhor termos suas informações de contato.

      Borboletas percorreram meu estômago quando me virei para sair.

      — Espero que sua parceira esteja bem – ela com certeza caiu muito forte, — gritou o policial mais sociável.

      Olhei por cima do ombro e vi o rosto do homem mais alto marcado pela suspeita. Eu pensei: ““Merda, merda, merda... Espero não ter exagerado”.” Fiquei preocupado se eles abrissem a caixa, eu passaria pelo menos algumas noites na prisão da estação orbital. Uma gota de suor escorreu pelas minhas costas.

      Tive que sair da gravidade artificial criada pela rotação do enorme Torus-5, entrar no tubo de transporte de gravidade zero e sair no raio que conduz ao Torus-3. Quando cheguei à enfermaria encontrei Vapula em uma minúscula sala de tratamento com porta corrediça de acrílico transparente. Ela ainda estava fingindo estar inconsciente. Uma das técnicas médicas estava afrouxando as correias que a prendiam à maca. Perguntei a ela:

      — Então, qual é o plano?

      — Primeiro, faremos um exame de cabeça e pescoço para ter certeza de que ela não tem fraturas ou hemorragia interna. Depois vamos conectá-la a um neurosscanner para ver se há alguma atividade convulsiva. — A mulher me estudou por alguns segundos. — Agora seja honesto, isso é importante. Você sabe se ela consumiu algum intoxicante?

      — Vapula! — Eu ri. — Ela é tão certinha que chega a ser chata. Ela toma chá pela manhã e ocasionalmente pode ser coagida a ir a um café.

      — Então, isso é um não.

      — Definitivamente é um não.

      — É possível que ela tenha consumido um intoxicante por engano? — Perguntou a técnica.

      — Você quer dizer alguém colocando algo na comida dela? Por que alguém faria isso?

      — Quem sabe? Faremos um exame toxicológico só para ter certeza.

      Assim que a técnica saiu, Vapula abriu só uma fresta de um olho. Fui até a maca e me inclinei perto do rosto dela. Ela sussurrou:

      — Chato... Sério?

      — Ei, eu tive que pensar rápido.

      — Falando nisso, não achei que você gostasse de apostar.

      — Eu não gosto.

      Vapula continuou a sussurrar:

      — Esconder o caixote de armas à vista de todos – foi uma jogada de alto risco para quem não é um jogador.

      — E você não sabe nem metade disso. Pedi aos sentinelas que o guardassem atrás do balcão do posto de segurança.

      Os impressionantes olhos cor de âmbar de Vapula se abriram.

      — Você tem um pau grande para um homem tão jovem! Mas você não quer deixar a caixa com eles por muito tempo.

      — Sim, eu sei. O que você vai fazer?

      — Neste ponto, não temos escolha a não ser resolver isso. Em alguns minutos, você poderá anunciar que recuperei a consciência. Eles ainda vão querer me examinar e me conectar a um neuromonitor por pelo menos um dia. Vou convencê-los a me dar alta mais tarde amanhã ou no mais cedo no dia seguinte, — respondeu Vapula.

      — Ok, é melhor eu ir, você quer que eu diga a eles que você está acordada?

      — Sim. — Em seguida, balançando a cabeça levemente: — Se der certo, ficará conhecido como o gambit de Ramuell.

      — A jogada de Vapula e Ramuell, eu acho. Eu não pude acreditar o quão forte você bateu com o capacete no chão.

      Sorrindo, ela respondeu:

      — Bem, acho que sim.
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        * * *

      

      Ambas os sentinelas olharam para mim quando saí do portal de acesso do tubo de transporte de gravidade zero. ““Oh não! Eles abriram a caixa”.” Mas quando me aproximei do balcão vi que a tampa ainda estava fechada. Eles não teriam fechado a tampa se encontrassem as armas. Tentando ser indiferente, eu disse:

      — Dra. Vapula recuperou a consciência, mas eles vão mantê-la durante a noite para fazer alguns exames.

      Eu esperava algum tipo de resposta, mas recebi apenas olhares duros. Ao me aproximar do balcão, eu disse:

      — Não posso agradecer o suficiente pela ajuda. É melhor eu pegar nossos suprimentos e correr para a nave. Está programado para sair do Porto 4 em alguns minutos.

      — Veja, Ramuell, — disse o homem mais alto, — queremos conversar com você sobre isso. — Ele apontou para o tablet que estava sobre o balcão.

      Olhei para a tela e vi que meu arquivo de segurança estava aberto. Não olhei para cima com medo de que meus olhos me denunciassem.

      Fazendo aspas aéreas, o sentinela continuou:

      — Antes de você “correr para a nave”, talvez devêssemos dar uma rápida olhada nos suprimentos que são tão desesperadamente necessários para o pessoal do SWA-7.
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      Forcas e Samael se esconderam atrás de ramos de mato com mais de um metro de altura e dois metros de largura. Eles estavam monitorando um clã de dezenove híbridos sapiens há dois dias. A única fêmea adulta nefilim tinha pelo menos metade do tamanho do maior macho do clã. A mutação do gigantismo também se manifestou em dois pré-adolescentes do clã. Suas mandíbulas longas e pesadas e olhos profundos com sobrancelhas salientes os diferenciam das outras crianças. E mesmo em tenra idade, já demonstravam tendências agressivas e violentas.

      Forcas sussurrou:

      — Acho que ou um grupo de machos está em uma incursão de caça ou vários deles foram mortos. A proporção de homens adultos para mulheres é muito diferente. — Ela continuou estudando o grupo no fundo da ravina, a cerca de trezentos metros de distância. Largando o binóculo, ela balançou a cabeça. — E não acredito que os dois jovens nefilim sejam descendentes da fêmea nefilim.

      — Sim, — concordou Samael. — Talvez um deles, mas não ambos. Eles não são gêmeos e têm idade muito próxima para serem irmãos.

      — E se ela for mãe de um deles, quem é o pai? Ela estuprou um dos machos híbridos sapiens?

      — Isso não é comum, mas também não é inédito. — Samael fez uma careta e perguntou: — O que devemos fazer?

      Forcas soltou um grunhido.

      — De acordo com nossas regras de engajamento, provavelmente deveríamos infectar.

      — Mas?

      — Mas se o retrovírus infectar qualquer membro do clã não nefilim, o grupo pode não ter números suficientes para sobreviver, — respondeu Forcas.

      — Por outro lado, se não infectarmos e os machos nefilim retornarem com um grupo de caça, eles continuarão a procriar e a espalhar a mutação.

      — Podemos nos esconder e observá-los por mais alguns dias? — Perguntou Forcas.

      — Só conseguiremos manter os frascos de retrovírus resfriados por mais um dia, talvez um dia e meio, — respondeu Samael.

      — Ok. Depois ficaremos vigiando por mais um dia, — decidiu Forcas.
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        * * *

      

      Pop, pop, pop. Os relatos das armas de partículas carregadas eram altos o suficiente para serem ouvidos pelos membros do clã, mas eles não entendiam o que estavam ouvindo. A visão dos três membros do clã Nefilim caindo no chão assustou tanto os híbridos sapiens que eles mergulharam para se proteger nos arbustos próximos.

      Forcas tinha como alvo a fêmea adulta nefilim. O golpe direto foi instantaneamente fatal. Samael havia atirado nos dois jovens nefilim, mas eles estavam se movendo e ele não tinha certeza se havia disparado tiros mortais. Ele continuou observando seus corpos. Quando um deles convulsionou, Samael disparou outro tiro.

      — Agora eles estão todos mortos, — ele murmurou.

      Lentamente, um dos adultos do clã saiu do mato onde estava escondido. Ele pegou um pedaço de pau e se aproximou da mulher nefilim caída de bruços no chão. Ele cutucou-a nas nádegas e saltou cerca de um metro para trás. Novamente ele se aproximou e cutucou e novamente pulou para trás. Ele fez isso mais algumas vezes, depois ficou de pé e olhou em volta. Seus companheiros de clã começaram a emergir cautelosamente de seus esconderijos.

      Encorajado, o homem deu um passo à frente e bateu com força com a vara nas costas da mulher. Quando ela não se mexeu, ele levantou o bastão e gritou. Em seguida, demonstrou seu ódio primitivo pelos nefilim brutais e implacáveis, batendo o bastão na nuca e na cabeça da fêmea várias vezes.

      Uma criança pequena pegou um pedaço de pau, não muito maior que um galho, cambaleou e começou a bater na bunda do nefilim morto. Isso fez com que os membros do clã começassem a rir, principalmente as mulheres adultas.

      Ninguém fez nada para remover os cadáveres. Ninguém sequer tocou neles. Em vez disso, os sapiens começaram a arrumar seus pertences. Dentro de uma hora, os dezesseis membros restantes do clã percorreram um caminho bastante desgastado através da grama alta, deixando os cadáveres dos nefilim para alimentar os necrófagos que voavam acima ou rondavam pela tundra.

      — Isso complica as coisas, — observou Samael. — Podemos esperar aqui para ver se um grupo de caça retorna ou podemos segui-los.

      Forcas tirou o chapéu e coçou a nuca oval.

      — Não, de qualquer forma, teremos que verificá-los dentro de um ano.

      — Então precisamos marcá-los. —

      — Sim. Vamos segui-los e quando encontrarmos um sozinho, atordoaremos e injetaremos um chip de rastreamento.

      — Ok, isso é um plano, — respondeu Samael. — Se tivermos oportunidade, deveríamos chipar dois, talvez até três deles, sendo a mortalidade o que existe aqui.

      — Certo, — concordou o Forcas. — É um clã pequeno e seus caçadores podem não retornar. Deveríamos colocar um animal onde eles possam encontrá-lo para se alimentar?

      — Uau, garoto! Ramuell não vai ficar feliz com os contorcionismos desta missão do jeito que está. — Os pés de galinha nos cantos dos olhos de Samael se aprofundaram enquanto ele ria. — Fornecer comida para o clã o faria cuspir e xingar, com certeza.

      — Sim você está certo. Depois ele escreveria um conjunto ainda mais rígido de regras sobre quando infectar e quando matar.

      Samael exibiu sua típica expressão de diversão ao pegar a mochila da Forcas e estendê-la. Ela enrugou a pele sardenta do nariz estreito e reto e disse enquanto se virava para colocar a mochila:

      —Você não é um cavalheiro?
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        ~Ramuell~

      

      

      Meu estômago embrulhou quando pensei no que os agentes de segurança de Serefim poderiam ter visto em meu arquivo de segurança. Eles podem saber sobre meu envolvimento com o Clã Crow e a batalha da Autoridade Portuária. Eles poderiam saber que eu era suspeito de colaborar com Oprit Robia de Realta-Gorm 4. O Serefim Presidium designou Oprit Robia como organização terrorista.

      Mas mesmo que eles soubessem de tudo isso, eu também imaginei que eles sabiam que eu era neto de Kadeya e desfrutava da proteção da Diretoria de Lei e Ordem no mundo natal. Uma proteção que foi estipulada no acordo que o Grão-Mestre Elyon havia negociado com Sean, o Assistente Especial da Diretoria de Lei e Ordem. Quando uma das sentinelas puxou minha caixa cheia de armas roubadas de debaixo do balcão e abriu a primeira das três travas, decidi ser ousado.

      — Eu realmente não tenho tempo para você inspecionar o conteúdo da caixa. Esses suprimentos são necessários para a equipe do Projeto Nefilim, e não devo perder a nave que volta à superfície.

      Agarrei a alça da caixa e me virei para sair. O homem maior agarrou meu ombro e me girou.

      — Seus amigos lá embaixo talvez tenham que esperar um dia ou dois por seus preciosos suprimentos.

      Quando a outra sentinela abriu a segunda trava, eu disse:— Devo lembrar-lhe que a missão de erradicação dos nefilim é um projeto autorizado. Um no qual o Presidium tem um interesse especial.

      O sentinela fez uma pausa e ficou de pé. Ele olhou para o colega, cujo rosto assumira a inflexibilidade de um homem que precisa de poder e controle. O homem mais baixo encolheu os ombros, abaixou-se, abriu o terceiro trinco e levantou a tampa. Os dois homens espiaram dentro da caixa. Eles viram duas caixas de gel protetor UV para a pele, três recipientes de detergente para limpeza de equipamentos de laboratório, vários frascos de solução desinfetante tópica e duas caixas de luvas cirúrgicas estéreis.

      Antes que qualquer sentinela tivesse tempo de pegar uma das caixas e expor o esconderijo de armas, bati a tampa com força, errando por pouco os dedos do homem mais baixo. Fechei as travas, virei-me e puxei a caixa embora. Por cima do ombro, gritei:

      — Se eu perder o transporte, você responderá a uma reclamação formal do meu supervisor.

      Tenho certeza de que eles sabiam que Azazel era meu supervisor. Eles provavelmente também sabiam que Azazel e Trace, o Administrador Chefe do Presidium, eram amigos íntimos. Olhei para trás e vi que a beligerância do sentinela mais alto havia se transformado em preocupação.

      Assim que virei na esquina, me inclinei, colocando as duas mãos nos joelhos. Eu não tinha certeza se iria vomitar ou desmaiar. Respirei fundo várias vezes. Levantei-me lentamente, tirei a garrafa do bolso lateral da mochila e esguichei água no rosto. Tomei alguns goles, agarrei a alça da caixa e comecei a correr em direção ao Porto 4. Eu sabia que a nave auxiliar estava aguardando meu retorno e não partiria sem mim.
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        * * *

      

      Enquanto ouvia a história de nossa desventura a bordo do orbitador, Azazel passou os dedos pelos grossos cabelos castanhos. Sua expressão parecia mais de preocupação do que de desaprovação.

      — Isso não vai servir... Não vai servir de jeito nenhum. Você tem muita sorte de não estar no calabouço do orbitador ou ser dispensado do serviço e em uma nave 4-D de volta para Domhan Siol.

      Fiquei surpreso com o comentário do diretor.

      — Achei que fomos muito espertos ao sair de uma situação difícil.

      Ele colocou as mãos na mesa do escritório e se inclinou para frente.

      — Caramba, sim, você foi inteligente... e corajoso. — Balançando o dedo, ele acrescentou: — Porém nós não estamos sendo inteligentes.

      Olhei e vi a expressão confusa de Vapula.

      Azazel continuou:

      — Olha, quando estávamos armazenando nosso estoque de suprimentos para o longo prazo, Kadeya não poderia ter previsto nossa necessidade de poder de fogo adicional. Dados os combates que eclodiram, não importa como se corta o pão, precisamos armazenar muitos itens que serão considerados contrabando pelo Presidium e pelos soldados da Segurança de Serefim.

      Ele soltou um suspiro forte.

      — Precisamos ser muito mais inteligentes. Enviar membros da equipe do G-12 para invadir o arsenal, a farmácia ou qualquer outro lugar simplesmente não funciona. Precisamos nos reunir com Semyaza e desenvolver uma estratégia melhor. Se continuarmos neste caminho, será apenas uma questão de tempo até que um dos nossos seja apanhado.

      Vapula olhou para seu colo e depois para o Diretor Azazel.

      — Suponho que deveríamos ter abandonado a caixa no arsenal, corrido para a nave e trazido de volta para cá. Mas, na emoção do momento, tudo em que conseguia pensar era em cumprir a nossa missão. — Ela reprimiu um sorriso. — E nós cumprimos!

      Azazel olhou para frente e para trás entre Vapula e eu.

      — Sim, você cumpriu, mas...

      — Mas, — interrompi, — nós colocamos você, você e toda a equipe do Projeto Nefilim em perigo.

      — Senhor, eu sinto muito. E você está certo. Devemos reduzir os fatores de risco. Precisamos repensar como obtemos mais... Hum, mais suprimentos controversos. Você quer que eu marque uma reunião com Semyaza?

      — Não, — respondeu Azazel. — Eu farei isso e avisarei você quando ele estiver disponível.
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      Dr. Althea e Professor Egan retornaram para Realta-Gorm 4. Eles estavam lá quando começaram a surgir informações sobre as novas abduções de híbridos sapiens. Os Serviços Secretos e de Operações Secretas de Oprit Robia prepararam um grande quadro de informantes e ativos entre os seus simpatizantes no Ghrain-3.

      — Em um undecim, começaremos a reunir forças de ataque, — anunciou o major Anso do nada, uma noite, enquanto jantava na casa de Egan e Althea.

      O casal olhou para o homem de quem se tornaram bons amigos desde a batalha pela Autoridade Portuária. A luz do sol poente entrava pela janela da cozinha e refletia nas lentes cinza-claros implantadas nos olhos de Anso.

      Ele não esperava uma resposta entusiástica, mas o silêncio do casal o surpreendeu.

      — Agora olhe, eu sei que você tem família em Ghrain-3, e entendo que você não é combatente por natureza ou treinamento. Mas também sei que você entende a imoralidade do comércio de escravos.

      Egan respirou fundo.

      Anso continuou:

      — E o fato é que vamos precisar de você.

      Pega de surpresa, Althea perguntou:

      — O que podemos ter a oferecer?

      — Seu conhecimento sobre o Beag-Liath ou talvez mais importante, o conhecimento deles sobre você, — respondeu Anso.

      Egan reagiu:

      —Então, você acredita que depois de uma década de tentativas fracassadas de Oprit Robia, de alguma forma nosso envolvimento resultará em uma aliança Beag-Oprit?

      Anso deu uma mordida na salada de frutas e mastigou pensativamente.

      — Talvez sim, talvez não. Pelo que sabemos, a sua história está repleta de alianças que espetacularmente falharam.

      — Entãoooo, — Althea falou lentamente. — O que você está pensando?

      — Achamos que a única vez que tivemos uma colaboração bem-sucedida com o Beag-Liath foi quando você estava presente. Você apareceu no Ghrain-3, e eles apareceram no Ghrain-3.

      Althea e Egan trocaram um olhar conhecedor. Althea disse:

      — Isso provavelmente não é exatamente verdade. Eles já estavam lá. Eles provavelmente desligaram seus dispositivos de camuflagem quando nos viram.

      — Sim, é provável, — concordou Anso. — Agora veja, faremos o que pudermos para evitar o combate. Mas Oprit Robia não vai permitir que a retomada do comércio de escravos do Grão-Mestre Elyon permaneça incontestada. Por razões óbvias, precisamos nos aliar aos Beag-Liath. Como você disse, não conseguimos fazer contato há vários anos. Vocês dois são nossa única esperança real de acabar com esse hiato.

      — E o que acontecerá com Kadeya e Ramuell se os Serefim souberem de nossa colaboração? — Althea perguntou cautelosamente.

      Anso estudou Althea por um momento e, embora seu rosto estivesse marcado pela preocupação, Anso não pôde deixar de pensar que, com suas feições esculpidas e olhos brilhantes de cor azul-petróleo, ela continuava sendo uma beleza impressionante. Ele se afastou da mesa e disse:

      — Ok, vou lhe contar uma coisa, mas você não ouviu de mim. Kadeya anunciou sua aposentadoria. Ela planeja retornar para Domhan-Siol.

      — O quê! Por que ela não nos contou?

      Egan estendeu a mão e pegou a mão da esposa.

      — Querida, ela não poderia nos contar. Não há como ela ter enviado uma mensagem para nós sem alertar o Serefim Presidium de que estamos em Realta-Gorm.

      — Egan está certo. — Anso dobrou o guardanapo e colocou-o sobre a mesa de jantar de cor creme. — Pelo que entendi, a reinicialização do comércio de escravos finalmente quebrou seu espírito. Com Ramuell trabalhando na superfície e Lector, Evander e Durela deportados, sua mãe ficou praticamente sozinha no orbitador. Ela já está farta. Para sua saúde mental, ela precisa ir embora.

      — E abandonar Ramuell para quê?! — Exclamou Althea.

      Erguendo um dedo, Anso disse:

      — Althea, Ramuell não é mais um menino. Ele é um jovem encarregado de um grande projeto. Ele está supervisionando uma série de pessoas encarregadas de remediar um dos maiores erros científicos da história da exploração espacial Domhaniana.

      A bondade apareceu nos olhos de Anso quando ele olhou para Althea. Ela reconheceu a verdade de sua declaração com um meio aceno de cabeça.

      — De qualquer forma, — continuou Anso, — pelo que entendi, Kadeya fez tudo menos abandonar Ramuell e os outros na superfície do planeta. Eles planejaram algum tipo de esquema para fornecer suprimentos para a equipe do Projeto Nefilim durar mais de uma década. Agora não sabemos os detalhes de como eles conseguiram fazer isso, sendo que fomos informados de que esconderam várias toneladas de suprimentos médicos, unidades de energia, veículos de superfície e outros consumíveis em algum lugar do SWA-7.

      — Essa é uma notícia boa e má notícia, — observou Egan. Althea e Anso olharam para ele com curiosidade. — Boas notícias: eles têm suprimentos para durar muito tempo na superfície; más notícias: eles preveem ser abandonados pelo Presidium.

      — Abandonado ou pior, — acrescentou Anso.

      Althea enrijeceu momentaneamente e então disse:

      — Suficiente para o dia é o mal disso.. — Quase com um sorriso, ela acrescentou: — Sabe, algum dia um desses sapiens provavelmente dará sentido a essa ideia.

      Egan riu, estendeu a mão e esfregou afetuosamente o antebraço de Althea.

      — E algum dia, num futuro muito mais distante, algum explorador galáctico sapien usará a citação apenas para parecer tão erudito.
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          CASA DO ALMIRANTE JAMES CORTELL, LAGO NORMAN, CAROLINA DO NORTE – FEVEREIRO 2020

        

      

    

    
      Ao longo de seu relacionamento de trinta anos, Frank Williams foi o único verdadeiro confidente do almirante Cortell. Ele conhecia os detalhes das memórias de cinquenta mil anos de Cortell da vida antiga do Dr. Kadeya. Por conhecer a história tão bem, Frank raramente participava das sessões em que Carla e eu gravávamos as lembranças do almirante. Frank, entretanto, leu cada palavra das transcrições e ajudou na edição de nossas volumosas notas.

      Naquela manhã em particular, ele estava cuidando da iluminação e do equipamento de gravação e ouvindo a recitação do almirante.

      — Sabe, — disse Frank, — posso entender perfeitamente o esgotamento de Kadeya.

      Carla se inclinou para frente e colocou os antebraços sobre a mesa.

      — Eu concordo, mas por que você diz isso?

      — Bem, Kadeya foi para Ghrain-3 com a melhor das intenções. Seu propósito era... Hmm, suponho que você poderia dizer que era íntegro e virtuoso. Mas homem vivo! Ela e Ramuell ainda não tinham se acomodado no orbitador quando ela percebeu o que realmente estava acontecendo em Ghrain-3. Ela percebeu que a situação era, para dizer o mínimo, caótica. Os Domhanianos podem ter começado com a melhor das intenções, mas, bem... — Frank estendeu as duas mãos e encolheu os ombros.

      — Ahh, a melhor das intenções... Pavimento na estrada para o inferno. — Cortell riu e virou-se para Carla. — Por que você diz que pode entender o esgotamento de Kadeya?

      — Porque ela estava tão sozinha. Lembro-me de você nos contar sobre a primeira viagem de Kadeya e Ramuell na nave 4-D de Domhan Siol de Ghrain-3. Eles estavam tão entusiasmados e otimistas. Eles acreditavam no que estavam fazendo. Suponho que eles imaginaram tantas possibilidades promissoras. — Carla levou a mão à garganta e estreitou os olhos. — Mas...

      Cortell assentiu:

      — Mas as coisas em Ghrain-3 eram muito mais moralmente ambíguas do que eles esperavam.

      — Certo, — continuou Carla. — E se bem me lembro, isso tirou o fôlego das velas de Kadeya antes mesmo de ela perder seu sistema de apoio. Depois que Ramuell foi designado para a superfície e todos os seus amigos foram deportados de volta para Domhan, Kadeya ficou sozinha, provavelmente frustrada, provavelmente com raiva. Então, sim, posso entender por que ela se esgotou.

      — Eu não diria que Kadeya estava com raiva, mas ela estava frustrada e desanimada. Você está certo, ela estava sozinha... Até solitária. — Cortell cruzou as mãos sobre a mesa e olhou para elas por um momento. — Temos que lembrar que ela estava lidando com uma missão que estava muito distante do que ela havia imaginado quando ela e Ramuell deixaram Domhan Siol.

      — Quando os Domhanianos dominaram as viagens interdimensionais, eles se aventuraram pela galáxia antecipando que a encontrariam repleta de formas de vida avançadas. No entanto, após séculos de exploração galáctica em 4D, eles encontraram apenas quatorze mundos com formas de vida sencientes e nenhum com civilizações tecnologicamente avançadas.

      — Foi naquela viagem 4D para Ghrain-3 quando Kadeya compartilhou com Ramuell que os pensadores Domhanianos entenderam que em algum momento a sociedade Domhaniana entraria em colapso. Que algum dia sua espécie seria extinta. Eles acreditavam que seria uma perda incalculável e imperdoável se não conseguissem descobrir como transmitir as suas contribuições mais importantes para o cosmos – o seu amor pela arte, música, física, matemática, literatura – a sua autoconsciência – a sua senciência.

      — Essa compreensão levou os teóricos Domhanianos a cunhar a frase, “A vida pertence à vida”, que articulava a crença de que a principal diretriz da vida é reproduzir-se. Surgiu uma crença entre muitos Domhanianos de que o aprimoramento das formas de vida sencientes em evolução era um empreendimento nobre digno de uma grande espécie, e eles se consideravam uma grande espécie. Na verdade, eles eram.

      — Agora lembre-se que a decisão de acelerar geneticamente a evolução de outras espécies foi tomada mais de mil anos antes do nascimento de Kadeya. Os seus cientistas até levantaram a hipótese, usando modelos científicos credíveis, de que a composição genética dos Domhanianos tinha sido manipulada por algumas espécies desconhecidas que viajavam pelo espaço no seu passado distante. A evidência foi suficientemente convincente para persuadir um número significativo de decisores daquela época de que o melhoramento genético não só era um empreendimento justificável, como também era uma obrigação para a vida senciente em todo o cosmos. Então, veja bem, Kadeya e Ramuell chegaram a Ghrain-3 acreditando que estavam dando continuidade a uma nobre tradição galáctica.

      — E em vez disso, o que eles encontraram foi um show real de merda.

      Cortell sorriu.

      — Isso é um pouco grosseiro, Gary, mas bastante preciso.
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      Quando Ipos foi forçado a deixar a Missão Expedicionária Ghrain-3 após a batalha da Autoridade Portuária, ele conseguiu um posto fora do radar na Diretoria de Lei e Ordem em Domhan-Siol. Mas ele era o tipo de pessoa que não ficava feliz a menos que estivesse no meio das coisas. Logo ele ficou entediado e ansiava pela emoção da perseguição.

      Fazendo algo perigoso, provavelmente até estúpido, Ipos usou registros pessoais falsos para garantir uma missão no Projeto Nefilim. Embora estivesse na lista de persona non grata do Presidium, ele conseguiu escapar dos dedos do oprimido e confuso pessoal da Serefim Security durante os primeiros dias tumultuados após o retorno triunfante de Elyon ao Ghrain-3.

      Quando vi a cabeleira com juba de leão emergir da nave auxiliar na plataforma de pouso do SWA-7, gaguejei e reprimi a vontade de gritar: “Ipos!” para não revelar seu disfarce. Corri e dei um abraço em meu amigo.

      Ipos sorriu.

      — Ramuell, parece que você subiu na vida. Na verdade, você provavelmente está muito acima da sua capacidade sem a minha ajuda! — Nós rimos, mas levei a piada a sério. Por razões óbvias, não pude oficializar a nomeação, mas Ipos tornou-se o Chefe de Segurança do Projeto Nefilim de fato.
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        * * *

      

      Vários dias depois, Ipos e eu viajamos cerca de duzentos quilômetros a nordeste da sede do SWA-7 para monitorar um clã sapien que nosso Projeto havia infectado com o retrovírus. Estávamos voltando para nosso acampamento por uma área densamente arborizada com altas coníferas quando nos deparamos com uma grande caixa no meio do caminho. Quando estendi a mão para abrir a caixa, Ipos agarrou meu braço e disse:

      — Espere um segundo. Claramente, alguém deixou isto aqui para nós encontrarmos, mas por quê?

      — Você acha que é uma armadilha? — Perguntei.

      Ipos contornou a caixa estudando-a cuidadosamente.

      — Na verdade não, mas é como sempre digo, se não sabemos o que é, não sabemos o que não é.

      Ele deu um nó em uma das alças da caixa e depois enrolou cerca de cinquenta metros de corda leve que sempre carregava presa ao cinto de ferramentas. Nós nos escondemos atrás de uma árvore. Com ombros grossos e musculosos e pernas curtas, parecidas com tocos de árvore, Ipos tinha peso suficiente para puxar a caixa vários metros em nossa direção. Ele saiu de trás da árvore e disse:

      — Tudo bem, não é um explosivo com gatilho de placa de pressão. Também não tem gatilho de vibração.

      — Então é seguro?

      — Não necessariamente, os mecanismos de gatilho podem estar nas dobradiças ou travas. Vamos levá-lo de volta ao acampamento. Podemos fixar uma roldana num galho de árvore e abrir o topo a uma distância segura, — respondeu Ipos.

      Uma hora depois, estávamos olhando para a caixa aberta. Embaladas em espuma de celulose absorvente de choque havia seis esferas medindo cerca de oito centímetros de diâmetro. Também encontramos dois tubos de sessenta centímetros de comprimento. Aberto em uma extremidade e com algum tipo de dispositivo elétrico montado na outra.

      — Ramuell, você está pensando o que eu estou pensando? — Ipos perguntou.

      — Se você está pensando que vimos isso na batalha da Autoridade Portuária, então sim.

      Ipos disse:

      — Estes não foram deixados no meio da trilha por acidente.

      — Não, não estavam, — concordei. — Mas não sabemos ao certo o que são ou como funcionam e não temos um manual de operação. O que devemos fazer com eles?

      Ipos reuniu coragem para retirar um dos tubos da caixa.

      — Não tenho certeza do que o Beag-Liath pode ter em mente, mas talvez tenhamos o manual de operação. — Ele apontou para vários painéis de pictogramas gravados na lateral do tubo.
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        * * *

      

      No dia seguinte, voltando para SWA-7, vimos fumaça de fogueira subindo de uma ravina rasa não muito longe de nosso curso. Ipos pousou o quadricóptero a alguns quilômetros de distância, em uma colina gramada. Caminhamos até a beira de um penhasco de onde tínhamos uma boa visão do acampamento abaixo. Oito híbridos sapiens estavam todos de pé com lanças em punho. Três Domhanianos com uniformes paramilitares de Serefim tinham acabado de entrar na clareira. Não muito longe, podíamos ver a luz do sol brilhando no casco metálico da nave de transporte de pessoas.

      Um dos Domhanianos parecia estar falando com o sapiens e gesticulando em direção à nave. Alguns sapiens baixaram as lanças, mas nenhum fez qualquer movimento indicando que davam as boas-vindas aos visitantes inesperados. Depois de três ou quatro minutos do que parecia ser uma persuasão, o soldado Serefim sacou seu blaster sônico e disparou um raio atordoante.

      Vimos com horror os soldados algemarem as mãos e os tornozelos dos sapiens deficientes, arrastá-los para bordo da nave e partir. Tudo isso aconteceu em menos de um quarto de hora.

      Ipos virou-se para mim e perguntou:

      — Ram, o Beag-Liath sabia que isso iria acontecer? Eles nos deixaram o caixote de armas para que pudéssemos evitar isso?

      — Eu... Eu acho que não. Duvido que eles possam viajar no tempo.

      — Mas talvez eles tivessem alguma inteligência apontando para a possibilidade de um sequestro nesta área, — respondeu Ipos.

      — Sim, isso é possível. Eles podem ter sabido, mas se sim, por que não teriam intervindo?

      — Boa pergunta, — concordou Ipos. — Certamente eles entendem que nunca sonharíamos em usar um desses dispositivos sem testá-lo sob condições controladas.

      — Você poderia pensar que sim, mas simplesmente não sabemos o que os Beag entendem sobre nós.
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        * * *

      

      De volta ao SWA-7, uma equipe de cientistas estudou os pictogramas nas laterais dos tubos e passou dois dias projetando um experimento para disparar uma das armas. Após três dias de análise dos dados, eles detonaram mais dois dispositivos em altitudes cada vez mais baixas. Eles não foram capazes de determinar como as explosões da esfera emitiam pulsos eletromagnéticos direcionados. As bombas não eram dispositivos nucleares e não produziam radiação gama. Os cientistas Domhanianos apenas postularam a possibilidade de EMPs artificiais provenientes de detonações nucleares em altitudes acima da atmosfera de um planeta. Nunca sonhamos em criar e detonar tal dispositivo.

      As armas dos Beags eram precisas e eficazes. O cone de influência sempre foi proporcional à altitude. A detonação de cinquenta metros de altura produziu um efeito EMP em um círculo no solo com raio de 37,5 metros. A detonação a cem metros produziu um círculo de impacto EMP com um raio de 75 metros. O raio sempre foi igual a 0,75 da altura do vértice do cone. Todos os dispositivos eletrônicos dentro do círculo de impacto foram fritos, estivessem ou não ligados. No entanto, a flora e a fauna dentro da área de impacto não sofreram efeitos nocivos e pareciam não ter conhecimento da detonação, exceto pelo forte estalo acima.

      Quando os relatórios do experimento foram apresentados ao Azazel, ele perguntou:

      — O que diabos devemos fazer com essas coisas?

      Ipos fez uma pergunta adicional:

      — Talvez seja mais direto, o que os Beag-Liath esperam que façamos com eles?

      As respostas para ambas às perguntas nos escaparam. Guardamos a maleta com os três dispositivos restantes e lançamos tubos no cofre à prova de fogo no escritório de Azazel.
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      Inna é membro da equipe de segurança designada para o Projeto Nefilim. Esta noite recebi uma mensagem estranha dela. Ela não está dizendo nada e sua mensagem é enigmática demais para eu descobrir o que está faltando. Quando procurei esclarecimentos, ela permaneceu evasiva. Para ela, solicitar uma reunião individual em uma área remota da região SEE-1 é desconcertante. Vou executar isso por Azazel.

      
        
          
            [image: ]
          

        

        * * *

      

      Depois de ler o texto de Inna, Azazel colocou meu comunicador em sua mesa. Massageando a nuca, ele estudou a mensagem como se tentasse adivinhar seu significado.

      — Sim, Ram... Também não tenho certeza do que pensar disso.

      — É possível que a Serefim Security tenha descoberto que fugimos com uma caixa de armas e eles querem me levar sozinho para interrogatório?

      — É possível que tenham feito um inventário e descoberto que faltavam armas. — Ele franziu a testa. — Suponho que seja até possível que eles tenham descoberto que você foi à pessoa que pegou as armas, mas não há como Inna ser obrigada a ajudá-los a prendê-lo. Ela adora você e tem sérias dúvidas em relação ao Presidium.

      — E você sabe disso?

      — Inna e eu nos conhecemos há muito tempo, — respondeu Azazel. — Ela tem sido franca, mais do que sincera e direta comigo em relação aos seus sentimentos sobre o papel da Serefim Security no comércio de escravos.

      — E ela disse que gosta de mim?

      Azazel me lançou um sorriso de soslaio.

      — Todo mundo gosta de você. Ela talvez mais do que a maioria. Isso é tão óbvio que ela não precisa dizer.

      Senti meus ouvidos esquentarem, mas estava determinado a não deixar o chefe pensar que tinha me perturbado com a insinuação.

      — Seu pedido misterioso deve ser importante. Acho que deveria ir vê-la. O que você acha?

      — Com certeza, mas é muito longe para um quadricóptero. Verifique com Adair e veja quando ele pode levá-lo até lá na nave auxiliar.
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        * * *

      

      No dia seguinte, Adair voou com o P-6 do NWA-1 e na manhã seguinte partimos para o SEE-1. As coordenadas enviadas por Inna estavam logo a nordeste da área de glaciação do sul. Era tudo tão misterioso que me senti muito ansioso.

      Pairamos sobre a área por pelo menos um quarto de hora em busca do sinal de Inna. Na nossa terceira passagem, ele apareceu na tela. Adair disse:

      — Ela deve ter nos escaneado para ter certeza de que a assinatura de energia era a da nave que ela esperava.

      — Se for assim, ela está sendo extremamente cautelosa. Cara, eu me pergunto o que está acontecendo.

      — Saberemos em alguns minutos. Ela está nos guiando para o vale logo ao norte daquela cordilheira, — observou Adair.

      — Deveríamos fazer uma visita lenta só para ter certeza de que não há um comitê de boas-vindas de Serefim?

      — Sim, deveríamos, — concordou Adair.

      Ele pousou a nave auxiliar bem no meio da clareira coberta de grama. Fizemos uma panorâmica da campina com a câmera da nave e não vimos ninguém por perto.

      Adair disse:

      —Pegue um blaster sônico e uma pistola de partículas carregadas do armário de armas. Vou abrir a porta.

      — Ok. E acho que deveríamos esperar no final da rampa.

      — Vou deixar os motores do levitador em marcha lenta. Você desce e eu fico na porta. Dessa forma, se houver alguma surpresa, posso nos levar ao ar em questão de segundos. — Adair tirou o chapéu e acariciou o couro cabeludo quase careca. — Odeio duvidar da lealdade ou das intenções de Inna, mas isso parece muito estranho.

      — Você está certo... É melhor jogar pelo seguro.

      Desci a rampa tentando fingir um ar de calma que não sentia. Vi quatro pessoas emergirem de um bosque a algumas centenas de metros à minha esquerda. Quando eles deram quatro passos, eu sabia quem eles eram e saí correndo em sua direção.

      Dois deles se separaram do grupo e começaram a trotar em minha direção. Nós nos conhecemos e juntei meus pais em um abraço coletivo. Lágrimas rolaram pelo rosto da mãe. Depois de alguns segundos, dei um passo para trás.

      — Não sei o que esperava, mas certamente não era isso!

      Olhei para cima e vi Inna e uma mulher atarracada com cabelo preto cortado curto se aproximando. Ambas estavam radiantes. Inna disse:

      — Peço desculpas por todos os subterfúgios, mas você pode ver por que fui tão cautelosa.

      Olhei para o estranho por um momento e depois voltei para mamãe e papai.

      — O que diabos vocês estão fazendo aqui?!

      Egan disse:

      — Ramuell, esta é a nossa amiga Nanzy. Nós a conhecemos em nossa primeira viagem a Realta-Gorm.

      — Prazer em conhecê-lo. — Ofereci-lhe minha mão.

      — Imamiah e seus pais me contaram coisas maravilhosas sobre você, — disse Nanzy enquanto batia na minha palma virada para cima. — Vamos sentar no P-6 e explicaremos o que está acontecendo.
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        * * *

      

      Adair reconheceu meus pais da batalha pela Autoridade Portuária. Ele deu uma pequena dança e riu quando nos aproximamos da nave auxiliar. Olhando de um lado para o outro entre Althea e Egan, ele disse:

      — Eu esperava algum tipo de surpresa, mas não tão agradável.

      Os olhos da mãe brilharam.

      — É bom ver você, Adair.

      Surpreendentemente, Inna deu um passo à frente, deu um tapa na mão estendida de Adair e deu-lhe um abraço. Adair não resistiu. Na verdade, ele retribuiu o abraço com entusiasmo. Mamãe olhou para mim com um sorriso de “isso é interessante” no rosto.

      Eu apenas dei de ombros. Muitas pessoas provavelmente achavam a musculatura escultural de Inna um pouco intimidante, mas eu poderia facilmente imaginar Adair sendo atraído por sua aparência marcante e personalidade despreocupada.

      Depois que todos se sentaram, esfreguei as mãos com entusiasmo e disse:

      — Então, o que está acontecendo?

      A mãe olhou para Nanzy e disse:

      — Poderíamos lhe dar uma versão abreviada do motivo de estarmos aqui, mas Nanzy pode explicar melhor a missão.

      — Ramuell, seus pais e eu fazemos parte de uma operação secreta de Oprit Robia. Vou lhe contar coisas sobre nossa missão que você precisa saber. Mas também há coisas que não vou compartilhar. — Ela ergueu as duas mãos, com as palmas voltadas para fora. — Agora eu entendo como isso pode soar e parecer sem sentido. Por favor, entenda, não é que não confiemos em você.

      — Obviamente, confiamos em você o suficiente para ter organizado esta reunião. Sendo que se um dos elementos mais violentos do aparelho de Serefim Security souber da ligação dos seus pais com Oprit Robia, bem, isso pode ir mal. É melhor você não saber algumas coisas. Muita informação pode colocar você, seus pais e muitas outras pessoas envolvidas em nossa luta para acabar com o comércio de escravos em perigo.

      Durante a hora seguinte, Nanzy explicou bastante sobre as operações de Oprit Robia em Ghrain-3. A maior parte de suas informações apenas confirmou o que a equipe do Projeto Nefilim já havia suposto. O que era novo e inesperado era o desejo de Oprit de forjar uma aliança com Beag-Liath. Francamente, pensei que a probabilidade de meus pais conseguirem organizar e facilitar tal encontro era uma possibilidade remota. Quando eu disse isso, mamãe e papai concordaram.

      Papai acrescentou:

      — Eu disse à liderança do Oprit que esta missão provavelmente é como correr atrás do vento. — Ele estendeu a mão e bateu na mão da mãe. — Concordamos que isso pode ser uma tarefa tola, mas temos que tentar.

      Inna ficou em silêncio durante todo o discurso de Nanzy. Virei-me para ela e perguntei:

      — E qual é o seu papel nisso tudo?

      Ela olhou para baixo por vários segundos. Inalando profundamente, ela levantou a cabeça e me olhou diretamente nos olhos.

      — Ramuell, tenho facilitado os esforços do Oprit Robia. Não me envolvi em nenhum combate. Não tive nenhum envolvimento com as Forças de Segurança de Serefim e não estive envolvido na libertação de cativos sapiens.

      Inna queria que eu dissesse alguma coisa, mas segurei seu olhar e permaneci em silêncio. Ela olhou para Nanzy, que disse:

      — Você precisa contar a Ramuell exatamente o que tem feito pela causa.

      —Tenho transportado armas.

      Fiquei pasmo. Nossa desventura de roubo de armas no Orbiter ainda estava fresca em minha mente.

      — Você tem o quê?!

      — Não são nossas armas, Ramuell. Não é o que você pensa.

      Eu não conseguia tirar os olhos dela e não conseguia pensar em nada para dizer.

      Ela mordeu o lábio e continuou.

      — Os Beag-Liath têm depositado caixas com suas armas de pulso eletromagnético em vários locais desta região. Tenho recolhido essas armas e entregue-as em cavernas nas montanhas a leste daqui. Tenho usado um quadricóptero SEE-1 e sempre voei sozinha.

      Nanzy disse:

      — Nossas tropas então recuperam as armas das cavernas. Como você provavelmente sabe, nós os usamos em diversas ocasiões. — Ela ergueu o dedo indicador e acrescentou: — Há uma coisa que você deve saber: Inna nunca viu ou interagiu diretamente com nenhuma tropa de Oprit Robia. Eles nunca estão presentes nas cavernas quando ela entrega as armas.

      Eu não tinha certeza se estava com raiva, desapontado ou assustado. Talvez todos os três. Eu sabia que era melhor não dizer nada até ter clareza. Levantei-me, desci a rampa e me afastei da nave auxiliar. Eu não tinha andado mais de trinta metros quando mamãe correu ao meu lado e colocou a mão nas minhas costas. Ela acompanhou-me e caminhamos até a beira da campina em silêncio.

      Chegamos a um afloramento de pedras de granito cinza e mamãe disse:

      — Vamos sentar.

      Ficamos sentados por vários minutos olhando a grama para a P-6. Papai, Adair, Inna e Nanzy tinham saído e estavam sentados na rampa da nave tomando banho de sol. Devo ter suspirado ou talvez gemido.

      A mãe perguntou:

      — O que você está pensando... Ou talvez mais importante, o que você está sentindo? Parece que você pode estar com raiva.

      — Não, não acho que esteja com raiva, mas não tenho certeza do que sinto.

      — Então você quer conversar sobre isso ou prefere ficar sozinho com seus pensamentos?

      — Acho que preciso conversar e estou feliz que você esteja aqui. O problema é que não sei por onde começar. — Parei por um longo momento. — Ipos é um dos meus confidentes de maior confiança e é o supervisor de Inna. Mas até poucos minutos atrás eu não sabia nada sobre suas atividades extracurriculares.

      — E você se sente traído?

      — Mais uma vez, não tenho certeza se é isso que estou sentindo. Ela me manteve no escuro sobre o transporte de armas, e isso é ruim, muito ruim. Mas e se Ipos soubesse o que ela está fazendo e também me mantivesse no escuro? Isso seria muito, muito pior.

      — Isso seria uma traição, com certeza, — observou a mãe.

      — Sim, seria, mas não estou muito preocupado com a sensação. Nossa situação é complicada. Ipos não deveria estar em Ghrain-3. Ele usou uma identidade falsa e registros pessoais para voltar de Domhan Siol para cá. Fiquei tão animado em vê-lo que o recebi de braços abertos e o nomeei supervisor da equipe de segurança do Projeto Nefilim. — Inclinei-me para frente e enterrei o rosto nas mãos.

      Mamãe acariciou minhas costas e perguntou:

      — Você está bem?

      Sentei-me e disse:

      — Não tenho certeza. Se Inna tivesse sido capturada pelas forças de segurança de Serefim, eles a teriam tratado como terrorista.

      Agora foi a vez da mãe gemer.

      — Ugh, o que significa interrogatório aprimorado.

      — Um eufemismo para tortura, e todo mundo quebra mais cedo ou mais tarde.

      — ... E ela daria a informação sobre a presença ilegal de Ipos em Ghrain.

      — Não apenas isso. Vapula e eu roubamos uma caixa de armas do Orbiter!

      — Você fez o quê?

      — Roubamos uma caixa de armas do arsenal do Orbiter e quase fomos pegos. Se ela não fosse uma atriz tão boa, teríamos sido jogados na prisão. E se Inna fosse pega, ela desistiria de Ipos e ele também seria tratado como um terrorista.

      A mãe passou os dedos pelos cabelos cor de cobre.

      — E quando eles o quebrassem, ele divulgaria seus crimes.

      — Claro que ele faria. E Ipos sabe muito. Muitos de nós acabaríamos em uma colônia penal em Time-4.

      — Ramuell, que bando de demônios possuiu você para roubar armas?

      Quando apenas olhei para ela sem responder, ela acenou com a mão e continuou.

      — Não importa, tenho certeza que você teve seus motivos... Acho que minha mãe sabe disso?

      — Sim.

      Ela esfregou o rosto com as duas mãos como se estivesse lavando sem água.

      — Ok, você quer minha sugestão?

      — Eu quero.

      — Você precisa ter uma conversa franca entre chefe e subordinado com Inna. Você precisa descobrir quem mais sabe sobre a colaboração dela com Oprit Robia. O que quer que você descubra, você vai querer discutir esse assunto com Azazel e talvez com Semyaza. Não se surpreenda se lhe disserem que terá de denunciar os perpetradores às autoridades de Serefim.

      Eu engasguei e olhei para minha mãe.

      Ela ergueu um dedo e disse:

      —Se denunciarem, será para proteger você e todos os outros que trabalham no Projeto Nefilim.

      — Mãe! Não há como eu fazer isso! O Presidium iria jogá-la em um buraco em algum lugar por muito, muito tempo... Ou pior, ela poderia ser executada como traidora.

      — Filho, seu pai e eu já trabalhamos com Oprit Robia há algum tempo. Eles são sofisticados. Eles prepararam muitos agentes secretos neste planeta e em outros lugares do Império Domhaniano. Garanto-lhe que, quando recrutaram Inna, apresentaram argumentos tão convincentes que ela, em sã consciência, não poderia recusar-se a servir a causa deles. Se você tiver que denunciá-la, Oprit Robia a tirará deste planeta antes mesmo que a Serefim Security comece a busca.

      — Como eles saberiam que eu a denunciei e como a tirariam de Ghrain-3?

      — Não sei, mas eles têm seus caminhos.

      Embora apaziguado com o conhecimento de que Inna não estava realmente em perigo, eu temia a conversa com ela mesmo assim.
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        * * *

      

      — Mas eu não fui pega, Ramuell. Não há razão para denunciar minhas atividades às autoridades de Serefim.

      Eu respirei fundo.

      — Você tem razão. Tivemos sorte... até agora. Mas, como você sabe, não sou um jogador e não podemos permitir que você continue o seu serviço de entrega para Oprit Robia.

      — Então suponho que ela terá que renunciar ao cargo no seu projeto e encontrar outro emprego, talvez no SEE-1, — sugeriu Nanzy.

      — Não, ela não pode! — Eu deixei escapar. — Absolutamente não!

      Papai disse:

      —Talvez você queira explicar seu pensamento.

      Eu sabia que ele já tinha descoberto. Dei-lhe um aceno de cabeça e me voltei para Inna.

      —Se você for pega, mesmo enquanto trabalha para alguma outra operação, não demorará muito para a Serefim Security rastrear as origens de suas atividades até seu tempo com o Projeto Nefilim. Isso lançaria uma rede de suspeitas sobre todos nós. Eles começariam a farejar e logo encontrariam o esconderijo de suprimentos que contrabandeamos do Orbiter, incluindo armas. E lembre-se, também escondemos vários dispositivos EMP que Beag-Liath deixou misteriosamente para encontrarmos.

      Virei-me para minha mãe e acrescentei:

      — E depois que nos tiverem em suas garras, eles saberão que Kadeya participou de nosso pequeno projeto de armazenamento. Na verdade, toda a operação foi ideia dela

      A mãe olhou para baixo e disse suavemente:

      — Felizmente, ela está de volta a Domhan Siol e fora do alcance deles.

      — Eu não teria tanta certeza de que ela está fora do alcance do Presidium.

      Ela se virou e me lançou um olhar assustado. Voltei-me para Inna e disse:

      — Se você for pego, será torturada e todos nós acabaremos em algum planeta colônia penal, muito fora do alcance da Diretoria de Lei e Ordem. O Presidium garantiria que nunca seríamos encontrados. Viveríamos o resto de nossas vidas miseráveis em algum campo de trabalhos forçados abandonado. Inna, você só tem duas opções. Primeiro, você cessa toda colaboração com Oprit Robia, ou segundo, você embarca em uma nave e deixa Ghrain-3 para sempre.

      Nanzy não esperava minha inflexibilidade. Ela estreitou os olhos e disse:

      — Há uma terceira opção.

      Eu fingi uma expressão sem emoção e esperei que ela continuasse.

      Ela olhou para todos nós sentados na cabine de passageiros da nave auxiliar.

      — Você poderia participar conosco. Você sabe pelo que estamos lutando e suspeito que abomine o sequestro e a venda de sapiens tanto quanto nós. Aposto até que todos em sua equipe pensam da mesma maneira. A equipe do Projeto Nefilim poderia ser um aliado poderoso em nossa luta contra a abominação do comércio de escravos.

      Quando não respondi, ela soltou um suspiro exasperado.

      —Você ainda está preocupado em ser pego e exilado em algum mundo infernal, mas se estiver trabalhando conosco, você desfrutará da proteção de Oprit. De forma alguma permitiríamos que alguém de sua equipe fosse detido e exilado.

      — E como você evitaria isso? — Adair perguntou.

      — Nós chegaríamos até você antes que os bandidos de Serefim colocassem as mãos em você. Nós transferiríamos você para fora do mundo.

      — O que então seria dos nefilim? — Perguntei.

      Nanzy me olhou com os olhos marejados. Eu continuei.

      — Em uma de nossas reuniões há vários kuuk, Semyaza disse melhor. “A nossa missão é uma missão que só nós podemos cumprir. Somos os únicos no planeta que têm as culturas virais congeladas. Somos os únicos que temos experiência para efetuar a propagação dos vírus RNA. E somos os únicos com a formação necessária para monitorizar a eficácia dos esforços de infertilidade. Só nós podemos ajustar o processo para garantir o sucesso”.

      Parei por um momento para absorver isso.

      — Eu sei que Oprit Robia está lutando o bom combate, sendo que não é a nossa luta. Simplesmente não podemos deixar este planeta nas mãos de uma raça de gigantes brutais e impiedosos. Criamos os monstros Nefilim por engano. Agora é nosso dever corrigir esse erro. Colaborar com Oprit Robia coloca em risco... Não, colaborar pode condenar nosso esforço para erradicar os nefilim.

      Os olhos do papai brilharam de orgulho. Ele se virou para Nanzy:

      — Veja, Ramuell e sua equipe também estão do lado dos anjos, mas a batalha deles é diferente; nem mais importante, nem menos importante, apenas diferente.

      Tive que engolir o nó na garganta antes de poder falar.

      — Então, Inna, espero que você escolha continuar com nosso projeto e aceite minha liderança. Mas se não puder, você precisa embarcar em uma nave Oprit e sair deste planeta.

      Inna olhou para baixo e fechou os olhos com força. Quando ela olhou para cima, uma lágrima rolava de seu rosto.

      Na época, eu não poderia ter previsto que a decisão de Inna de continuar com o Projeto Nefilim não nos livraria de forma alguma da guerra que estava no nosso horizonte.
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        * * *

      

      Na manhã seguinte, estávamos todos sentados na cabine da nave auxiliar comendo pão de nozes e saboreando xícaras de chá gourmet que Nanzy trouxera de Realta-Gorm 4. Dada à conversa da noite anterior, um tom desconfortável coloriu a conversa fiada do café da manhã.

      Foi à mãe quem decidiu cutucar o tigre das montanhas na sala.

      — Tivemos uma ideia sobre como poderíamos transformar esta situação embaraçosa em nosso favor. — Ela apontou para papai e disse: — Acreditamos que seja possível, talvez até provável, que os Beag-Liath estejam usando suas tecnologias de camuflagem para observar a coleta e entrega das armas EMP por Inna.

      Nanzy olhou para frente e para trás entre mamãe e papai, parecendo entender onde isso estava indo.

      Papai disse:

      — Se eles estiverem observando, uma mudança de mensageiros pode nos dar a oportunidade de fazer contato com o Beag-Liath. Althea e eu tomaremos o lugar de Inna. Se eles nos virem, eles podem se mostrar.

      Naturalmente, não fiquei entusiasmado com a ideia, mas entendi que meus pais não seriam dissuadidos de brigar com o Presidium. E quem pode culpá-los? Durante o tempo que passaram a bordo de uma nave Beag-Liath, eles conheceram os horrores da escravidão sapien. Eu sabia que não fazia sentido discutir com eles sobre os perigos inerentes à ideia de substituir Inna.
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          UMA E OUTRA EMBOSCADA

        

      

    

    
      O Major Anso encontrou Egan, Althea e Nanzy na entrada de uma caverna escavada na base de um penhasco. Com o levitador antigravitacional ativado, eles empurraram sua minúscula nave 4-D para uma caverna de sal que os combatentes do Oprit Robia haviam escavado. Eles o estacionaram ao lado de uma nave 4-D muito maior e de uma pequena nave para seis passageiros.

      Anso conduziu o grupo para fora do hangar e para um corredor que dava para uma única sala de teto baixo, com cerca de cem metros de profundidade e cinquenta metros de largura. A caverna foi equipada com numerosas paredes divisórias de celulose com dois metros de altura. Apenas meia dúzia de combatentes do Oprit surgiram para saudar os recém-chegados.

      Nanzy disse:

      — Eu esperava ver uma força maior.

      — Ahh, barreiras logísticas nos esconderam como esquilos, — respondeu Anso com uma risada e um aceno para sua fortaleza sob a montanha.

      — Como assim? — Egan perguntou.

      — Parece que o Presidium descobriu como rastrear a assinatura energética de nossas naves 4-D, mesmo quando estamos apenas usando o sistema de propulsão antigravitacional, — explicou o Major Anso. — Não temos certeza de como eles estão fazendo isso, então não sabemos quais modificações precisamos fazer.

      — Parece que você precisa de alguns quadricópteros, — observou Egan.

      — Sim, isso funcionaria para nossas surtidas mais curtas, mas nosso alcance seria bastante limitado.

      Nanzy franziu a testa.

      — Nosso voo para cá levou a Serefim Security até você?

      — Oh, sua nave é tão pequena que nem é provável que eles tenham notado. E se o fizessem, não os preocuparia porque é pequeno demais para carregar qualquer um dos seus escravos sapiens.

      — Alguma das operações de mineração usa pequenas naves 4-D? — Althea perguntou.

      — Sim, essa é a outra razão pela qual não estamos preocupados, — respondeu o major. — Mesmo se eles vissem você, pensariam que você era apenas uma nave corporativa coletando amostras de minerais.

      — Então, onde estão todos? — perguntou Nanzy.

      — Até descobrirmos como proceder, achei que o hiato seria um bom momento para nossos pais fazerem uma viagem de volta para casa. Muitos dos nossos combatentes não viam as suas famílias há alguns anos ou mais.

      — Claro, isso faz sentido. — Nanzy voltou-se para Althea e Egan e disse: — Esta situação torna a necessidade de uma aliança com Beag-Liath ainda mais urgente.

      — Porque você precisa de acesso à tecnologia de camuflagem deles, — supôs Althea.

      — Exatamente, — respondeu Anso. — Se pudéssemos ocultar as assinaturas de energia de nossas naves, não precisaríamos modificá-las para enganar qualquer sistema de rastreamento que a Serefim Security tenha implantado.

      Nanzy disse:

      — Egan e Althea talvez possam ajudar com isso. — Ela passou a explicar o plano deles para coletar e entregar o armamento EMP, esperando que Beag-Liath reconhecesse o casal e fizesse contato.
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        * * *

      

      Inna nunca soube a origem das coordenadas de posicionamento global que recebeu para onde o Beag-Liath depositou as armas. As localidades sempre estiveram dentro da região SEE-1. Não havia nenhum padrão discernível quanto ao local onde as armas EMP estavam sendo deixadas. O mesmo não acontece com os locais de entrega. Ela sempre era instruída a deixar as caixas em meia dúzia de aglomerados de cavernas em uma área de pouco mais de cem quilômetros quadrados. Inna continuou a receber as coordenadas de embarque e desembarque por meio de uma mensagem criptografada. Ela transmitiu essa informação a Ramuell, que por sua vez a repassou aos seus pais.

      Após a terceira entrega de armas, Egan, Althea e Nanzy retornaram ao esconderijo de Oprit e encontraram Anso sentado em uma pequena pedra na entrada da caverna.

      Ele bateu o cachimbo no calcanhar da bota e se levantou.

      — Dadas às caras tristes, não presumo sucesso.

      A expressão quase perpétua de diversão de Egan se transformou em uma carranca.

      — Não. Três tentativas, três falhas.

      Nanzy disse:

      — Sabe, é possível que os Beag-Liath não se importem com quem está pegando e entregando suas armas. Também é possível que eles estejam chateados por não estarmos usando as armas que eles forneceram.

      Althea estreitou os olhos pensativamente.

      — Você pode estar certo. Mas, como já discutimos antes, não temos uma compreensão clara da percepção Beag-Liath da passagem do tempo.

      — E seu ponto é? — Anso perguntou.

      — A questão é que não sabemos se um hiato de três kuuk em nossas atividades de interdição é apenas um breve momento no Beag-Liath ou se parece uma eternidade.

      Egan disse:

      — Ou pode ser algo totalmente diferente. É possível que a passagem do tempo não seja um problema para o Beag-Liath. Pelo contrário, o número de sapiens capturados sem os nossos esforços para intervir pode ser a sua principal preocupação. Pode ser mais uma questão de aritmética do que de passagem do tempo.

      — Então continuamos tentando fazer contato? — Althea perguntou.

      Anso soltou um suspiro tempestuoso.

      — Pelo menos mais uma viagem.

      Althea disse:

      — Obviamente, você tem algumas preocupações.

      — Sim, eu tenho. Quando Inna estava usando o quadricóptero, os olhos no céu não tinham uma maneira confiável de monitorar suas idas e vindas. Seus voos frequentes deste local em uma nave antigravitacional pode chamar a atenção deles.

      — Você acha que eles estão nos observando? — Egan perguntou.

      — Não... Sendo que não sabemos qual algoritmo é aplicado aos dados gerados pelos seus satélites de posicionamento global, — explicou Anso.

      — Também não sabemos qual é o limite para seus computadores transmitirem os dados para um dos Vigilantes, — observou Nanzy.

      Althea disse:

      — Não estou te entendendo.

      —Ok, o sistema deles está escaneando assinaturas de energia na maior parte do planeta na maior parte do tempo. Agora, devido à localização dos satélites, nenhum lugar do planeta é vigiado o dia todo, todos os dias. Devido à localização dos satélites e à rotação do planeta, ocorrem falhas diárias na cobertura.

      — Os satélites monitoram a maior parte do planeta, na maior parte do tempo. Seus algoritmos de processamento de informações provavelmente se concentram em atividades anômalas. Mas a maioria das assinaturas de energia anômalas são apenas isso, anômalas. O que não sabemos é quando o algoritmo reconhece um padrão de atividade que aciona um alerta enviado a um observador em tempo real.

      Anso disse:

      — Considerando tudo isso e voltando à sua pergunta, Althea, não acho que estamos abusando da sorte para tentar mais uma viagem.

      Acontece que sim, mas a sorte não foi de todo ruim.
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        * * *

      

      A palete antigravitacional da nave tinha dois metros quadrados. Quando seu mecanismo foi acionado, produziu um campo magnético oposto, que elevou o palete vários centímetros acima do solo.

      Althea retirou o palete, posicionou-o na parte inferior da rampa da nave e depois voltou para dentro para ajudar Egan e Nanzy a arrastar as caixas de celulose contendo as armas EMP Beag-Liath. Eles então caminharam em círculo ao redor da nave, apreciando a paisagem.

      Eles haviam pousado no meio de uma drenagem ampla e de fundo plano, coberta com cascalho grosso e areia e salpicada com arbustos baixos. Uma longa encosta suave subia para sudoeste. Algumas árvores coníferas de clima árido e numerosas manchas de neve gelada salpicavam a encosta. Um penhasco calcário de trinta metros de altura erguia-se no lado oposto da drenagem. Na base do penhasco havia meia dúzia de cavernas rasas.

      Althea disse:

      — Se equilibrarmos todas as quatro caixas no estrado, poderemos transportá-las para as cavernas numa só viagem.

      Egan disse:

      — Ok, vamos lá.

      Assim que ele acionou o mecanismo antigravitacional, três pequenas naves auxiliares de alta velocidade desceram de trás da borda do penhasco e cercaram o trio. Quatro soldados vestindo macacões de combate, botas de cano alto e capacetes paramilitares brancos Serefim saíram correndo de cada uma das naves.

      Egan correu para pegar a arma de partículas carregadas que havia deixado na rampa da nave. Vendo que os soldados já haviam empunhado as armas, Nanzy agarrou o cotovelo do professor e o fez parar. Ela murmurou baixinho:

      — Estamos em menor número e com menos armas. Não temos chance em um tiroteio. Nós nos rendemos e vivemos para lutar outro dia.

      Pensando que não seriam alvejados, Egan, Althea e Nanzy levantaram as mãos. Eles pensaram errado. O comandante da tropa os surpreendeu com uma explosão sônica. Todos os três agarraram as laterais da cabeça e caíram de joelhos.

      Vários soldados correram e chutaram o trio no chão. Não muito gentilmente, eles prenderam seus prisioneiros com algemas de pulso com algemas de plástico. Quando os soldados começaram a arrastar Egan em direção a uma das naves auxiliares, vários seres cinza com torsos pequenos e braços longos se materializaram, como se surgissem do nada. No instante seguinte, todos os soldados Serefim parecem congelar no lugar. Um por um, eles tombaram, conscientes, mas completamente imobilizados.

      Nanzy se recuperou o suficiente da explosão sônica para gaguejar:

      — O que é isso?

      Althea e Egan entenderam exatamente o que estavam testemunhando, mas ainda não conseguiam falar.

      Um dos Beag-Liath se aproximou e cortou a algema de Egan. Ele levou as duas mãos às têmporas, esperando que a pressão aliviasse a dor de cabeça latejante resultante da explosão sônica. E aconteceu. Depois de cerca de um minuto, ele se endireitou da posição fetal, apoiou-se nas mãos e nos joelhos e rastejou até Althea. Ela não estava se recuperando rapidamente.

      Quando Althea começou a engasgar, dois Beag a rolaram de lado e ela vomitou. Egan limpou a boca dela com a manga e ela respirou fundo.

      — Ei! Nunca fui atingida por uma explosão sônica. Eu não fazia ideia.

      Nanzy se levantou e cambaleou até seus companheiros. Vendo a poça de vômito, Nanzy caiu de joelhos, inclinou-se para perto de Althea e perguntou:

      — Você está bem?

      Althea respirou fundo, zombou e disse:

      — Ainda não.

      Ao ouvir a piada de sua esposa, Egan deu a Nanzy um sorriso de lábios cerrados.

      — Acho que ela vai ficar bem.

      — Parece que sim. — Nanzy se levantou e girou 360 graus observando a cena. Dois dos Beag-Liath continuaram agachados perto de Althea. Outros se moviam com seus peculiares passos curtos e rápidos, atendendo aos soldados Serefim derrubados.

      Os Domhanianos foram surpreendidos por um estrondo repentino diretamente acima de suas cabeças. Nanzy olhou para cima e viu uma grande nave Beag-Liath de formato triangular pousando como uma pena a cerca de cem metros de distância. Dois dos Beag-Liath usaram o palete antigravitacional para mover as caixas de armas EMP para sua nave, enquanto o outro Beag corria de um lado para outro arrastando os soldados Serefim imobilizados a bordo.

      Quando Egan viu o que os Beag-Liath estavam fazendo, ele perguntou:

      — O que você acha disso?

      Althea rolou para a posição sentada, mas estava muito instável para tentar ficar de pé. Ela observou a cena e respondeu à pergunta do marido.

      — Eu não faço ideia.

      Nanzy disse:

      — Até onde sabemos os Beag-Liath nunca fizeram prisioneiros. — Ela fez uma pausa e acrescentou: — Na verdade, além da batalha da Autoridade Portuária, nunca testemunhamos seu envolvimento direto em qualquer tipo de situação de combate.

      — Portanto, isso é incomum, — observou Eagan.

      — Eu deveria dizer isso!

      Um dos Beag bateu no ombro de Althea. Parecia estar perguntando sobre como ela estava se sentindo. Ela respondeu fazendo um pequeno movimento circular com a mão aberta, um gesto Beag-Liath que aprendera durante a jornada que fizeram juntos, vários anos atrás. O Beag curvou-se ligeiramente e levantou-se para ajudar seus companheiros.

      — Eles parecem estar com pressa, — observou Nanzy.

      — Eles parecem estar sempre com pressa, — respondeu Althea. — É apenas a maneira como eles se movem. O que você está vendo é muito típico. Se eles não estivessem em movimentação, isso poderia ser motivo de preocupação.

      — O que você acha que devemos fazer? — perguntou Nanzy Nanzy.

      — Acredito que eles nos deixariam subir a bordo da nossa nave e voar para longe, — respondeu Althea. — Mas acho que isso seria um erro. Eles podem não saber que é nossa missão aliar-nos, ou talvez saibam. Independentemente disso, esta é a primeira oportunidade que nos deram para ter essa discussão.

      Egan estendeu a mão e ofereceu a mão a Althea. Ao se levantar, ela disse:

      — E é óbvio que eles estiveram nos observando o tempo todo.

      — Como assim? — perguntou Nanzy.

      — Eles apareceram para nos resgatar quando estávamos em apuros.

      — E para evitar que suas armas EMP caiam nas mãos de Serefim, — interrompeu Egan.

      Althea ergueu as sobrancelhas.

      — Só... não tinha pensado nisso! É simplesmente implausível que a intervenção deles seja uma coincidência.

      — Não, eles têm monitorado todas as coletas e entregas de nossas armas, — concordou Egan.

      Nanzy franziu a testa.

      — Portanto, esta pode ser nossa única chance de iniciar um diálogo.

      — Sim, — Egan falou lentamente. — Pode ser. Se pudermos comunicar o por quê não estamos usando suas armas, talvez, apenas talvez, eles nos forneçam um dispositivo de camuflagem. — Ele coçou o queixo quadrado: — Qual é a nossa jogada?

      — Agora vamos esperar, — respondeu Althea. — Talvez até fique andando por aí e observe o que eles fazem com seus prisioneiros. Esperançosamente, eles se aproximarão de nós em vez de simplesmente pularem em sua nave e voarem para longe.
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        * * *

      

      Depois que os soldados Serefim imobilizados foram transportados a bordo da nave dos Beag-Liath, vários Beag inspecionaram as três naves auxiliares Serefim. Eles passaram pelo menos meia hora reunidos em linguagem de sinais, conversação vocal e provavelmente telepática. Alguns tripulantes embarcaram em sua nave e retornaram carregando vários dispositivos. Dois Beag entraram em cada uma das naves Serefim. Quando emergiram, acenaram para Nanzy, Althea e Egan segui-los até a nave.

      — Estamos bem? — perguntou Nanzy.

      — Acho que sim, — respondeu Althea.

      — E, de qualquer forma, a cooperação é a nossa única opção, — observou Egan.

      Sem saber ao certo o que Egan quis dizer, Nanzy franziu a testa e lançou ao professor um olhar nervoso.

      Um membro da tripulação saiu da nave Beag carregando um dispositivo apenas um pouco maior do que uma arma portátil de partículas carregadas. Ele apontou para uma das naves e ligou remotamente o levitador antigravitacional. Lentamente, a nave levantou-se do chão e subiu numa linha perfeitamente vertical, afastando-se do local de lançamento. Parecia não ser mais do que uma mancha prateada no céu quando explodiu em um flash de luz branca brilhante.

      Três segundos depois, a onda sonora explodiu. Egan se engasgou e disse:

      — Não esperava por isso!

      Nanzy foi mais analítica.

      — Claramente, os Beag-Liath decidiram intervir diretamente.

      Eles continuaram aquela “intervenção” usando o mesmo método para destruir as outras duas naves auxiliares Serefim. Após a terceira explosão, a alguns milhares de metros de altura, os movimentos de Beag-Liath aceleraram de apressados para quase frenéticos. Enquanto os outros subiam correndo a escada para entrar na nave, um dos Beag se aproximou dos Domhanianos. Apontou para Nanzy e fez um movimento de enxotamento em direção à nave Oprit Robia, depois virou-se para Althea e Egan e fez-lhes sinal para subirem a bordo da nave Beag.

      Nanzy lançou um olhar preocupado para seus companheiros. Althea disse:

      — Parece que eles querem que nos juntemos a eles e que você retorne em nossa nave.

      — Mas é seguro?

      — Passamos muito tempo com eles e eles nunca nos machucaram intencionalmente, — respondeu Egan. Encolhendo os ombros, ele acrescentou: — E é nossa missão cultivar uma aliança.

      Os ombros de Nanzy caíram enquanto ela olhava para o chão por alguns segundos. Inalando e mantendo a postura ereta, ela disse:

      — Ok, então, faça o que for preciso e entre em contato conosco assim que puder.

      Egan e Althea trocaram palmas com Nanzy, viraram-se e subiram a escada para a nave Beag-Liath. O indivíduo Beag novamente pareceu enxotar Nanzy em direção à sua nave.

      — Parece que você acredita que sua pequena exibição de fogos de artifício atrairá a atenção indesejada de Serefim. — O Beag olhou nos olhos de Nanzy e ela teve a nítida sensação de que entendia o que ele havia dito. Ela se virou e correu para sua nave de aparência estranha.
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          UMA QUESTÃO DE CONFIANÇA

        

      

    

    
      
        
        ~Ramuell~

      

      

      Ipos olhou para mim sem piscar.

      — Ramuell, eu não tinha ideia de que Inna estava transportando armas.

      Fiquei sentado em silêncio, esperando que ele continuasse.

      — Eu sabia que ela tinha acesso ao quadricóptero SEE-1. Eu também sabia que ela estava aproveitando ao máximo a generosidade deles, mas presumi que ela gostava de voar e já que eles estavam deixando, que diabos... Mas você tem que acreditar que eu não sabia sobre a ligação dela com a Oprit Robia.

      Ele estava claramente preocupado com minha confiança.

      — Ipos, você e eu passamos por muita coisa juntos. Se você me disser que algo é verdade, então na minha cabeça, é verdade.

      Um sorriso de boca fechada iluminou seu rosto. Ele se inclinou para a frente na cadeira de escritório sem braços e disse em tom conspiratório:

      — Nesse caso, você deveria saber que Vapula acha que você cresceu muito bem. Acho que ela gostaria de lhe dar uma chance.

      — Deixe-me reafirmar minha posição sobre sua integridade. Acredito que qualquer coisa que você me diga não é absolutamente absurda.

      Seus olhos brilharam.

      — Uhm... Talvez não seja tão absurdo.

      — Humph. O que mais você tem para mim?

      — Vapula e eu voltamos ontem à tarde do quadrante sudoeste do SWE-2. Não estou feliz em informar que encontramos um bando agressivo de nefilim bem mais a oeste do que seu alcance conhecido. — Ipos hesitou e esfregou a testa. — Nunca vi nada parecido. Eu sei que você viu o ataque em Blue Rock Canyon Canyon, mas esta foi a primeira vez para mim. Testemunhamos os nefilim atacando um grupo de caça de neandertalis.

      — Uh oh, — eu disse me endireitando na cadeira. — Quão ruim foi?

      — Foi feio. Mas, surpreendentemente, os neandertalis deram quase tanto quanto receberam.

      — Realmente!

      — Sim, — continuou Ipos. — Pelo que você me contou sobre o incidente de Blue Rock, parece que os neandertais estão mais dispostos a intervir e lutar do que seus primos sapiens.

      — Como eles se saíram?

      — Nos primeiros minutos não foi tão bom. Mas os neandertalis rapidamente descobriram como formar pares em um único nefilim. Assim que um nefilim atacasse um neandertalis, outro atacaria e lançaria uma lança nas costas do gigante. Eles conseguiram tirar alguns.

      — Um pouco? Quantos Nefilim havia?

      Ipos chupou os dentes.

      — Contamos vinte e dois.

      — Ah, merda! Mostre-me.

      Ipos levantou-se e empurrou meu microscópio para o lado na bancada retangular. Ele abriu seu foliopad, acessou um mapa do SWE-2 e me mostrou onde eles haviam testemunhado o ataque.

      — Bem, merda dupla. Eles migraram para um longo caminho para o oeste. Quantas mulheres estavam no bando?

      — Não descrevi tão bem o que presenciamos. Os vinte e dois nefilim que atacaram os neandertalis eram todos homens.

      — O quê!?

      — Sim, todos os homens. Optamos por não intervir. Em vez disso, nós os seguimos até o acampamento e vimos várias mulheres. Quatro deles eram nefilim. Não conseguimos uma contagem precisa, mas estimo que houvesse dezoito a vinte mulheres no total.

      — Algum homem sapien?

      — Nenhum.

      — Isso é estranho. Nunca vimos uma formação como essa entre clãs com nefilim.

      Ipos disse:

      — Essa é a razão pela qual decidimos não erradicar todos eles. — Ele juntou as sobrancelhas e acrescentou: — Na verdade, eu queria, mas a Vapula rejeitou isso. Ela disse que precisávamos conversar com você primeiro. Ficamos mais um dia e marcamos um homem e uma mulher com dispositivos de rastreamento de microchip.

      — Acredito que você tomou a decisão certa, mas talvez não pelo motivo que pensa. Eu testemunhei os bastardos atacando um Clã Crow e francamente, admiro sua moderação. Eu provavelmente não teria mantido minhas armas no coldre. — Senti uma onda de tristeza tomar conta de mim.

      Vendo minha compostura diminuindo, Ipos desviou o olhar por um momento, depois se virou e disse:

      — Só posso imaginar a tristeza que você ainda deve sentir pela morte de Alicia.

      Olhei para meu amigo e não disse nada.

      Ele fungou e esfregou o nariz.

      — Então, por que você concorda com nossa decisão de não intervir?

      — Porque precisamos descobrir de onde vieram os nefilim. Eles provavelmente estupraram ao longo de muitos quilômetros, deixando um rastro de DNA nefilim em seu rastro. Eles sequestraram alguma das fêmeas neandertalis?

      — Presumimos que fosse um grupo de caça porque não havia mulheres entre os neandertais. Talvez seja por isso que eles lutaram tão destemidamente, o que pareceu chocar os nefilim. Quando interromperam o ataque, os neandertais restantes escaparam para a floresta.

      — Então, qual foi o número de mortos?

      — Contamos seis neandertais mortos, — respondeu Ipos. — Mas eles conseguiram derrubar pelo menos o mesmo número de nefilim.

      — Realmente!

      — Sim. A maioria dos gigantes se levantou e cambaleou, mas dois deles pareciam estar mortos.

      — Droga! Vocês dois testemunharam uma dinâmica totalmente nova. Vamos marcar uma reunião com Azazel para discutir como devemos proceder.

      Ipos acenou com a cabeça:

      — Sim, foi exatamente isso que Vapula disse que você gostaria de fazer.

      — E ela estava certa. Vou verificar com o chefe esta manhã e enviar uma mensagem de texto para vocês avisando quando ele poderá se encontrar conosco.

      Assim que Ipos saiu do meu pequeno laboratório, uma comporta de memórias sobre Alicia se abriu. Ela foi meu primeiro amor e seu assassinato por saqueadores nefilim ainda dói. Sentei-me, coloquei a cabeça entre as mãos e lutei contra as lágrimas.
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